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UM- - CONGRISSO  HÁ(10NÀ1 
Ano Maríano destina-se, por deliberada vontade 
e orientação do Santo Padre, a tornar conhe-
cida a figura excelsa da Santíssima Virgem, 
comemorando, deste modo, o centenário da de-
finição dogniátíca da Imaculada Conceição. 

E princípio certo e universalmente admi-
tido que o amor está na razão do conhecimento. 

Assim, não amamos o que não conhecemos. 
Na medida em que estudarmos essa extraordinária 

figura de. Mulher, tantas vezes referida na Sagrada Es-
critura com as 
expressões mais 
sublimes e as 
imagens mais 
significativas, 
que fôra escolhi-
da desde toda a 
eternidade para 
ser a Mãe de 
Deus e a Mãe da Humanidade, nessa medida a amaremos 
e procuraremos o seu patrocínio e o seu amparo. 

N'E1a --porque Mãe de Deus — reside todo o poder; 
n'Ela, ainda — porque Mãe nossa — está toda a ternura. 
Tinham razão os Santos Padres e Doutores da Igreja 
para A denominarem de « Omnipotência Suplicante» e 
«medíaneira de todas as graças ». 

A muito longe nos levaria a consideração do desvelo 
dispensado por Maria Santíssima aos portugueses no de-
curso da História. 

Preferimos circunscrever estas leves considerações, 
sobre tão momentoso assunto, ao significado das extraor-
dinárias solenidades que, em Braga, com um Congresso 
Nacional, se vão efectuar no mês de Junho. 

Um Congresso Católico é sempre algo de importante. 
Braga, a cidade Primaz, espiritualmente dirigida pelo 
venerando Arcebispo D. António Bento Martins Júnior, 
tem tradições respeitáveis neste capítulo. 

Ali se realizaram os mais importantes acontecimen-
tos históricos e religiosos e ali viceja, sob a vigilância 
do Pastor, a floração mais radiosa da fé e da devoção à 
Santíssima Mãe de Deus. 

O Sameiro, na colina do mesmo nome, é lugar aben-
çoado onde, em horas obscuras ou de exaltação religiosa, 
acorrem as multidões a rezar e a cantar, a sofrer e pedir 
a valiosa protecção d'Aquela que fôra Imaculada na sua 
Conceição, como afirma a Sagrada Escritura com a Tra-
dição e a crença dos povos e corno definira solenemente 
em 1854 o Santo Padre Pio IX. Esta data, que a His-
tória regista com a mais doce auréola de glória, será, este 
ano, lembrada e consagrada. 

Para isso trabalha uma Comissão a que presidem as 
figuras mais altas da Nação. Em íntima colaboração des-
tas solenidades e como remate e coroa gloriosa haverá na 
Roma Portuguesa um Congresso Mariano. 

Ali serão tratados, por grandes teólogos e distintos 

ExcelsaOr`clores' ínhdo a do Céu e os oda Terral s sob que pode ser encarada a 

Ninguém pode negar o seu concurso, a sua ajuda que 
se pode traduzir na compreensão, na íntima colaboração, 
na esmola, no serviço e no louvor a esta patriótica ini-
ciativa, 

Todos ,junto de Maria Santíssima para que haja um 
mundo melhorl Mundo onde brilhem a justiça e a, Ca-
ridade! 

CMÁ. 
wvrw )1, o a--o q a, 

Por A- ROCHA MARTINS 
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- -----------------------
•iado pela Comissão ,do Censura 

PORTUGAL.. 

e a União Indiana 
Na Presidência do Con-

selho continuam a chegar 

telegramas, cartas e outras 

manifestações dos portugue-

ses espalhados pelo Mundo 

de aplauso ao recente dis-

curso sobre a Índia Por-

tuguesa do Sr. Doutor Olí-

veira Salazar. 

Imo■■ 

.Capitão Alberto Re-
.belo Bronco 

Atingido pelo limite de ida-
de deixou de comandar a P. 
S. P. do Distrito o Snr. Ca-
pitão Alberto Rebelo Branco. 

Militar distintíssimo soube, 
com invulgar brilho e a con-
tento de todos, desempenhar 
as altas funções de Coman-
dante da P. S. P. do Distrito, 
estando sempre à.altura dos 
momentos mais difíceis. 
Fazendo justiça a todos o 

Comandante Rebelo Branco, 
pela sua esmerada educação 
e pelo seu espírito culto era 
muito apreciado e soube criar 
verdadeiros amigos que o es-
timam e o vêem deixar aquele 
cargo com a mais sentida 
saudade. 

Marcha do Silêncio 
Realizou-se, em Braga, na 

passada quarta feira, sob a 
presidência do Senhor Arce-
bispo Primaz, a impressio-
nante e imponentíssima Mar-
cha do Silêncio — cristianís-
sima manifestação de solida-
riedade com a Igreja sofredora 
sob a opressão comunista. 
Milhares de fiéis oraram pe-
los irmãos na fé que, nesta 
hora de angústia, sofrem as 
maiores atrocidades. 

o  

Cruzada Mundiol dos Crian-
ças pela Paz 

No dia 23 deste mês rea-
liza-se em todo o Mundo 
c O Dia de Oração das Crian-
ças pela Paz>. 
Aos Pais e Educadores 

cumpre preparar os peque-
nos para esta grande obra. 

O CHEFE DO ESTRDO 
na Capital do Baixo Alentejo 

BFJA, capital do Baixo Alen-
tejo, viveu, em 2 deste 
mês, um dia histórico. 

Visitou-a, então, oficialmente, 
o Snr. General Craveiro Lo-
pes e a visita oficial do Che-
fe do Estado constituiu um 
acontecimento vultoso que, 
durante muito tempo, aquele 
burgo alentejano não deixará 
de recordar, com emoção. Ali 
foi o Presidente" da República, 
expressamente, para inaugu-
rar a Feira-Exposição. Agro-
-Pecuária e a presença do pri-
meiro magistrado da Nação, 
se significou o alto apreço 
deste por uma realização na-
cional com jus a todo o aplau-
so, significou, também, o de-
sejo de tomar contacto directo 
e de travar directas relações 
com todas as zonas popula-
cionais do País. 
Na verdade, não perde o 

Snr. General Craveiro Lo-
pes o ensejo de conhecer a 
Nação de que é o supremo 
representante. Não se trata, 
apenas, nas suas visitas em 
território nacional, de mani-
festar um interesse cortês pe-
las terras portuguesas que lhe 
solicitam a presença. Trata-
-se, principálmente, de obser-
var, de visa e de auditu, o 
que, nessas terras portugue-
sas, há digno de observação 
e, ao mesmo tempo, de expe-
rimentar o grato calor huma-

no das populações que ao 
Chefe do Estado votam, não 
só respeito, mas também esti-
ma. Assim aconteceu com o 
saudoso Marechal Carmona, 
tão acarinhado sempre pelas 
populações que honrava com 
a sua visita paternal. Assim 
acontece com o Snr. General 
Craveiro Lopes, como se ve-
rificou, não há muito, ao re-
ceber as homenagens das po-
pulações do Porto e de Gui-
marães, que, eloquentemente, 
lhe provaram quanto prezam 
e veneram o Chefe do Estado, 
personificação da Nação. 
A visita do Presidente dá 

República à velha e caracte-
rística Pax Julia permitiu que 
o Snr. General Craveiro Lo-
pes se inteirasse bem do que 
é e vale a capital do Baixo 
Alentejo. Do ponto de vista 
histórico, sendo certo, como 
é, que Beja é alfobre de relí-
quias históricas, não lhe fal-
tou ensejo de notar o cunho 
que o passado imprimiu no 
presente, nobre cunho que 
motivo de legítimo orgulho 
constituiu para os bejenses, os 
alentejanos e os portugueses 
em geral. Ao presidente da 
municipalídade ouviu evocar 
o procedimento desassombra-
do e resoluto dos habitantes 
da vetusta e gloriosa cidade, 
por ocasião da grave crise de 
1384, após a morte de D. Fer-

F Á T I M A  
Fátima — A Itar-maior  da Terra e Céus 
Berço de Fé, Esp'rança e Caridade, 
Onde Bispos e Nobres e plebéus 
Se rendem a tamanha Majestade! 

Fátima — Mie dos Homens e de Deus 
Modelo de pureza e virgindade, 
Todos os Povos são vassalos Teus 
Ó Rainha de toda a Humanidade. 

Reinai p'ra sempre em nossos corações! 
Que haja o Vosso amor entre as Nações 
E o Mundo terá Paz se Tu quiseres. 

Salvai os Pòvos com afecto igual 
Eterna Padroeira Universal! 
(Bendita sejas Tu entre as Mulheres!) 

Barcelos, 1954 PENA D£ SOUSA 
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IMPREnSA  
Comércio de Guimarães 

Fez setenta anos de idade 
e de activa vida jornalística 
o nosso querido camarada 
<Comércio de Guimarães,. 
Ao seu Director Sr. Eduardo 
de Azevedo Machado e a 
quantos trabalham nessa glo-
riosa trincheira apresentamos 
cordeais felicitações. 

Nesta Redacção 
Esteve na nossa redacção a 

apresentar cumprimentos o 
nosso amigo Snr. Jaime Fer-
reira, do Porto. 

—:— 

Nospital do Misericórdia 
No próximo domingo está 

de serviço permanente o Se-
nhor Dr. Manuel Novais. 

nando, secundando o movi-
mento dos.municípios, de apoio 
ao partido do Mestre de Aviz; 
a maneira ousada e firme 
como eles acompanharam, em 
1640, o brado libertador do 
Duque de Bragança; a ,re-
cepção calorosa e espontânea 
ao malogrado Presidente Si-
dónio Pais, gentilíssima figu-
ra que galvanizou o País e em 
redor de si aglotinou todos 
os bons, portugueses ,,; e 
aquela outra imponente re-

cepção ao saudoso Marechal 
Carmona, sempre na lembran-
ça e no coração dos portu-
gueses», bem como a visita 
que, em 1893, fez à cidade « o 
grande rei D. Carlos», que 
ali teve um grandioso acolhi-
mento. Não deixou o presi-
dente da Municipalidade de 
exaltar o passado ilustre de 
Beja, evocando ,a pléiade de 
notáveis homens de letras, de 
sábios, teólogos e humanistas, 
de célebres doutores, de mo-
ralistas, de fundibulários, de 
bispos, de capitães, toda a 
vasta galeria de gente emi-
nente que viu a luz do dia 
neste torrão admirável, sem-
pre fiel à Pátria e aos seus le-
gítimos chefes ,,. 
No seu discurso, o- Chefe 

do Estado, depois de passar 
em revista o passado de Beja, 
lembrou que a natureza dos 
solos desta vastíssima região 
—os conhecidos barros de 
Beja — são próprios para a 
cultura do trigo, tornando a 
cidade o principal centro tri-
gueiro do País, centro para 
que convergem os bons votos 
e esperanças da população 
metropolitana de que aqui haja 
prosperidade, sinal de que o 
pão não faltará na casa de 
cada um. Acentuou o Presi-
dente da República que estava 
ali reunida gente da lavoura, 
tanto das grandes casas agríco-
las•como das pequenas herda-
des, que sabe bem que, em 
grande parte, está nas suas 
mãos a resolução do proble-
ma— aliás universal— de se 
produzir o suficiente para os 
de hoje e de preparar o 
aumento da produção indis-
pensável para alimentar a po-
pulação portuguesa que as 
estatísticas, com a rapidez 
inflexível dos números, nos 
apontam nos anos próximos. 
Grande verdade enunciou o 
Snr. General Craveiro Lopes, 
ao afirmar que, na sua opi-
nião, ninguém poderá deixar 
de reconhecer que, em tempo 
algum, a lavoura foi tão aju-
dada e amparada pelo Estado, 
como nos tempos de. agora: 
Anda o Governo, há muito, 
interessado, afirmou ainda o 
Chefe_ do Estado, em promo-
ver, por todos os meios pos-
síveis, uma maior produção 
agrícola, de modo que seja 
,MclhQradg a çapita•ão de çon-

sumo dos portugueses. Na 
II Exposição-Feira Agré-Pe-
cuária teve o Snr,, General 
Craveiro Lopes o ensejo de 
observar não só a medida das 
possibilidades agro-pecuárias 
da vasta planura alentejana, 
mas, ainda, o que representa 
o amplo entendimento que se 
verifica entre a lavoura e os 
serviços oficiais. « A lavoura 
do Baixo Alentejo», disse, ao 
saudar o ilustre visitante, o 
presidente da junta de Pro-
víncia e da comissão organi-
zadora do certame, ,ao apre-
sentar a V. Ex.a esta afirma-
ção da sua vitalidade, julga 
poder provar ter presente as 
suas responsabilidades perante 
o País, como elemento prepon-
derante que é da sua econo-
mia e que não tem sido infru-
tífero o estímulo que tem rece-
bido de uma sábia política de 
fomento do Governo de Sa-
lazar, dada, quer através das 
facilidades de crédito, quer 
através de uma eficiente assis-
tência técnica recentemente 
posta em evidência, ao anun 
ciar-se o Movimento de inten-
sificação Agrária,,. Com jus-
tiça, notou o orador que a 
presença do Chefe do Estado 
traduzia, uma vez mais, o in-
teresse dos poderes públicos 
pelos problemas da terra e 
constituía uma distinção e o 
melhor incentivo para aqueles 
que trabalham o solo, desde 
o grande lavrador ao mais 
humilde dos trabalhadores. 

A presença, pois, do Presi-
dente da República na capital 
do Baixo Alentejo teve foros 
de acontecimento nacional, 
não só por se tratar da visita 
do primeiro magistrado da 
Nação, mas também por si-
gnificar o interesse constante 
que o Snr. General Craveiro 
Lopes vota à agricultura por-
tuguesa, que em Beja tem, na 
verdade, um dos seus mais 
sólidos baluartes. Beja dis-
pensou ao Chefe do Estado a 
recepção condigna de tão alta 
figura e mostrou-lhe o que 
vale como centro de tão im-
portante região. Ao mesmo 
tempo, numa colorida exibi-
ção, e magnífico cortejo das 
actividades do Baixo Alentejo 
patenteou ao Chefe do Esta-
do o vigor da vida regional. 
Foi, por assim dizer, um ál-
bum maravilhoso que o ilus-
tre visitante folheou, durante 
duas horas. Força poderosa 
ao serviço da economia na-
cional, o conjunto das activi-
dades do Baixo Alentejo for-
neceu ao Chefe do Estado a 
prova de que, enquanto as 
províncias portuguesas forem 
o que é o Baixo Alentejo, 
Portugal não deixará de ser, 
senão uma nação grande, ao 
menos uma grande nação. 

A, cie Fr04k4 

Mun danisio 
wau•,o,;•uusrsrs v:Julras•:vts•y-.. _. •+ssr•asty 

Fazem anos pelo que lhes 
apresentamos muitos para-
béns os nossos amigos: 

Hoje -- As Snr.23 D. Sama-
rina Coelho Gonçalves Vaz, 
D. Irene Miranda de Andrade, 
D. Olinda Gladys Nery de 
Oliveira Gonzalez de Azevedo 
e o menino António Casimiro 
Guimarães Quinta. 
Amanhã — A Snr.' D. Bea-

triz. Horta Carneiros o Sr. José 
António Maciel Beleza e a me-
nina Maria HelenalVeloso Por-
tela, i' 
Sábado — A Snr .a D. Ester 

Ribeiro Martins Peixoto. 
Domingo — A Snr.' Dou-

tora D. Maria Angelina Perei-
ra da Silva Corrêa e os Se-
nhores José de Bessa e Mene-
ses, José Carlos Vieira e Al-
fredo Augusto de Oliveira. 
Segunda — O Sr. Dr. Aires 

Martinho de Faria Duarte. 
Terça — A Sr.a D. Eliza da 

Silva Perestrelo. 

c 1AGÉ 

•. 1877- LISBOA .Q 

Seguros em todos os ramos 

Agente em Barcelos: 

'omquirn Coutinho 
Rua Dr. Manuel Pais, 37 

Do Rio de )aneiro 
Chegaram, há dias, a Vila 

Seca, vindos da cidade do Rio 
de janeiro, onde são grandes 
industriais, os Snrs. Eurico 
Augusto da Silva Carneiro, 
sua esposa D. Angelina Loba-
rinhas Carneiro e filho João 
Lobarinhas Carneiro, respec-
tivamente genro, filha e neto 
dos insignes benfeitores da-
quela freguesia Snr. João Go-
mes Lobarinhas e Sr.a D. Amé-
lia Ferreira Lobarinhas. Fi-
zeram-se acompanhar da sua 
extremosa tia Snr.' D. Marga-
rida dos Santos Carneiro e 
dos seus primos Sr. Dr. Epa-
minoildas Câmara Silveira e 
Snr.' D. Maria Carneiro da 
Silveira. Os nossos cumpri-
mentos com desejos de ópti-
ma disposição. 

X 

Nossa Senhora do Ponte 
Em honra de Nossa Senhora 

da Ponte, na sua capelinha, 
no próximo domingo, às 10 
horas, celebrar-se-á uma mis-
sa solene. 

X 

Tocheiro 
O tocheiro que se encontra 

em exposição ria importante 
casa comercial da nossa terra 
—H. C. Coelho Gonçalves — 
e que vai ser oferecido a Nossa 
Senhora da Franqueira, foi 
adquirido pelas filiadas da Ala 
de Barcelos da Mocidade Por-
tuguesa Feminina e não pelos 
filiados da M. P. como por 
lapso dissemos no número an-
tçri4r, 

A Cosa dos Rapazes de Barcelos 
com o pesado encargo que acaba de assumir, 

precisa mais do que nunca do auxílio e com-

preensão de  todos os barcelenses  

A Casa dos Rapazes nesta 
cidade, criada para tornar os 
rapazes da rua em homens de 
bem, acaba de adquirir por 
escritura lavrada no pas-
sado dia 17, o magnífico pré-
dio da esquina das Ruas Infante 
D. Henrique e Manuel Viana, 
que pertenceu à Família Sala-
zar, hoje residente em Braga. 
Damos esta notícia aos nos-

sos leitores, com certo prazer, 
porque se trata realmente duma 
atitude arrojada, atendendo 
aos recursos com que vive a 
referida « Casa». Por isso é 
que lembramos a todos os 
barcelenses, agora mais do 
que nunca, a necessidade de 
acorrerem com seus donati-
vos para uma Obra que já é 
bem conhecida, dados os fru-
tos colhidos nos rapazes que 

eram abandonados e viviam 
em constante perigo moral, 
sem agasalhos e passando 
fome. E este apelo que faze-
mos é ainda por sabermos que 
a direcção desta prestante obra 
de assistência, ficou com um 
encargo de 150 mil escudos, 
sujeito a juros.- -

Para esta compra, teve que 
valer-se de três pequenos pré-
dios velhos,' que eram sua 
propriedade, vendendo-os, mas 
mesmo assim ainda ficou de-
vedora daquela importância. 

Por estas razões, e por obras 
de urgência que o novo edifí-
cio impõe, nomeadamente o 
arranjo do telhado, é que se 
devem unir com a direcção 
da Casa dos Rapazes, todas 
as boas vontades e sobretudo 
todos os possíveis donativos.. 

Dr. francisco Torres 
Foi nomeado médico dos 

empregados da Agência desta 
cidade do B. N. U., o nosso 
prezado amigo Snr. Dr. Fran-
cisco Rodrigues Torres. 
Os nossos parabéns. 

Auto do Paz 
O Secretariado Regional de 

Guimarães, no louvável intui-
to de contribuir valiosamente 
para a festa que as crianci-
nhas de Portugal vão realizar 
para pedir a paz para o mun-
do, editou um Auto de Paz 
da autoria do Snr. João Xa-
vier de Carvalho para ser re-
presentado nesse dia. Trata-se 
dum trabalho muito próprio, 
muito acomodado e bem feito. 
Muito contribuirá para a so-
lenidade do dia. 

Pedidos ao Secretariado Re-
gional de Guimarães. 

Casamento 
No dia 25 do mês passado, 

na igreja Matriz, consorciou-
-se o nosso amigo e assinante 
Snr. Francisco Pinto de Ma-
tos, filho do Sr. Manuel Pinto 
de Matos, já falecido e da 
Snr,' D. Júlia de Matos com 
a Sr.a D. Maria Isabel Vieira 
Lisboa, simpática filha do Se-
nhor Bráulio Duarte Lisboa e 
da Snr.' D. Isabel Vieira, da 
Póvoa de Lanhoso e sobrinha 
do nosso amigo e assinante 1. 
Snr. José da Silva Peixoto, Í 
comerciante da nossa praça. 
Ao novo lar desejamos as 

maiores felicidades. 

X 

Gente Nova 
A esposa do nosso estimado 

amigo Sr. Dr. Fernando Araú-
jo Barros, distinto advogado 
do Porto, deu à luz uma crian-
ça do sexo masculino. 

Muitos parabéns. 

VINDA DE PROPRI1DADB fM fÁMÁ[iCíO 
- Santa Casa da Misericórdia de Ponte do lima 

2,a Praça 

A Santa Casa da Misericórdia de Ponte do Lima e 
outras instituições de Beneficência da mesma vila tornam 
público que, no dia 20 do corrente mês de Maio, pelas 
14 horas e na Sala do Consistório da Santa Casa, se 
procederá a arrematação, em hasta pública, dos bens imó-
veis legados pela benemérita D. Laura Freire de An-
drade às referidas instituições e situados nas freguesias 
de Landim e Bente, do concelho de Vila Nova de Fama-
licão, encontrando-se a descrição dos prédios patente ao 
público na Secretaria da mesma Santa Casa, todos os 
dias úteis, durante as horas do serviço oficial. 

Os prédios serão mostrados aos interessados pelo Se' 
nhor José Pinto Malheiro, residente na citada freguesia 
de Bente. 

Os bens irão à praça com base nos valores resultara' 
tes da avaliação oficial a que se procedeu e que consta?n 
das respectivas descrições, deduzidos de 25 01% e as condi' 
ções da arrematação serão as prescritas na Lei n.° 1.043' 

de 14 de Fevereiro de 1923. 
Secretaria da Santa Casa da Misericórdia de Ponte 

do Lima, 1 de Maio de 1954. 
O Prov¢dor, 

7.aímQ •1paia de. 100040 
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DI 

(E X Ii!R l' '• A k' 
do «lornal de Barcelos» 

Hoje, às 21,30, será exibido mais 
um filme de superior qualidade do 
actual cinema italiano: 

Duelo sem honra 

No próximo domingo, às 15,30 e 
às 21,30, um espectáculo em tecni-
color: 

A Cidade do Aço 

No programa Imagens de Portu-
gal, inserindo o documentário da 
Inauguração do monumento ao 
Bombeiro Voluntário, nesta ci-
dade. 

Dr, losé António Torres 
MÉDICO 

Consultório: 

Rua D. António Barroso 
Telefone 8377 

Residência: 

Av. Alcaides de Faria 
Telefone 8559 

Canrulta dar 10 8t 12 Agrar 

Operação 

Na Casa de Saúde de Bar-
celos, a esposa do nosso ami-
go Snr. Joaquim Macedo Gayo 
:foi submetida a uma inter-
wenção cirúrgica que decorreu 
b!em. 
Fazemos votos por um pron-

to restabelecimento. 

X 

Tm tratamento 

A ;fazer a sua habitual cura 
de águas encontra-se em Mon-
te Real o nosso estimado ami-
go e assinante Snr. Miguel de 
Matos Graça, tesoureiro da 
.Câmara M. de Barcelos. 

X 

fm Fátima 
A tomar pai-te na grande pere• 

grinação de Maio estiveram em 
Fátima, nos passados dias 12 e 13 
do corrente, o nosso companheiro 
da Administração Snr. António A. 
da Rocha Portela e esposa Se-
nhora D. Maria Alice da Cruz 
veloso. 

futebol 
- Atlefismü. Voleibol, Ténis 

de lViesa, etc. 

Alugam-se equipamentos 
para todos o, desportos. 

Rua Dr. Manuel Pais, 37 — BARGIOS 

Cruzado Mundial de Oração 
das Crianças pela Paz 

Com a aproximação do dia 23 de 
Maio, « Dia Mundial de Oração 
das Crianças pela Paz acentua-se 
cada vez mais o entusiasmo, que 
lavra por todo o país. 
De toda a parte, chegam notí-

cias da maneira activa como se 
está a fazer a sua preparação. 
As requisições dos Esquemas de 

Reuniões e do « Auto da Paz» 
obrigaram já a Comissão Central 
a reditá-los de novo. 
Os pedidos de terças coloridos 

têm sido em tão grande número 
que não tem havido possibilidade 
de os atender com a brevidade 
desejada, apesar de terem atingido 
a sua produção semanal máxima 
todas as casas que os podem for-
necer. 
No entanto, a Comissão Central 

espera poder atender em breve to-
dos estes pedidos, pois esta Cru-
zada de Orações, para satisfazer 
o desejo expresso pelo Santo Pa-
dre, não se irá reduzir a um dia, 

nem por isso, terminará no dia 
23 de Maio. 
Transcrevemos a seguir o pro-

grama aprovado para este dia: 
De manhã— Missa ( nas Paró-

quias, Colégios, Internatos) com 
dialogação, ofertório Solene, ho-
milia e Comunhão Geral sempre 
que for possível. 
No fim todas as crianças recita-

rão em coro a oração feita espe-
cialmente por Sua Santidade para 
pedir Paz para o Mundo. 

Visita por grupos, às crianças 
prèviamente escolhidas ( neste dia 
ou na véspera). 
À tarde - Assembleias Paroquiais 

para as crianças e suas famílias 
com a apresentação do Auto da 
Paz. 
Até agora não houve confir-

mação oficial da anunciada Men-
sagem do Santo Padre. No en-
tanto espera-se ainda essa con-
firmação. 
A Emissão Infantil do Rádio 

Renascença especialmente dedica-
da a esta Cruzada, realizar-se.á 
no dia 23 ás 22 horas. 

C>AL  I>E:Ix0iro 
Grande 

Rua D. António Barroso = BARCELOS 

sortido de artigos para fofo e tecidos de algodão 

Camisas TA B Ü 

De licença 
Em Lisboa, com sua família e 

em gozo de férias, encontra-se . 
o nosso amigo e assinante Se-
nhor Raúl P. Lourenço, gerenté 
da Agência desta cidade do Banco 
Pinto & Sotto-Mayor. 

x• 

Notícias Diversas 
Domingo tivemos o prazer de 

cumprimentar a nossa assinante 
Snr" D. Adelaide Fernandes Ale-
xandrino da Silva que, na compa-
nhia de sua filha e genro o nosso 
amigo Snr. João Monteiro, esteve 
na sua quinta de Sebastopol em 
,Areias de Vilar: 

—Estiveram em Fátima os nos-
sos amigos e assinantes Snrs. An-
tónio Manuel Durana e António 
Emílio de Faria, acompanhados de 
suas esposas. 
— A substituir o gerente da 

Agência de Barcelos do Banco 
Pinto & Sotto-Mayor, encontra-se 
o Snr. Manuel Custódio de Almei-
da Martins, funcionário da Filial 
do Porto. 

X 

Áo Sameiro 
Em excursão, foram ontem ao 

Santuário do Sameiro, as aludas 
do Externato « Alcaides de Faria». 

fábrica Cerámica 
de Barcelos 

BARCELOS ( Estação) 
Telhas e Tejolos de todos 

os tipos. 

DINAM®S  

ALTERNADORES 

Grupos Electrogéneos 

Para iluminação de casas de 
campo, barcos de pesca, lagares, 

amplificações sonoras, etc. 

QUEIRA CONSULTAR A 

•' 
RUA DE STO.ANTONI0,71-TElEF.15800-PQRTO 

Vende-se -

Uma carroça e arreios, 
um engenho de tirar água 
e uma máquina manual de 
abrir furos em madeira. 
Informa Armazém Este-

ves. 

PEQUENOS NADAS 
(Continuação da página 6) 

Também não fui, nela, afor-
tunado. Uma só vez, tal 
como o Sardinha, me mandou 
ele aproximar. Certo aluno pa-
rece que gaguejava, emperra-
do na soletração de uma pa-
lavra. Ouvi então: 
— « Anda cá Soucasdus. 

Como se diz dum homem que 
bebe muito vinho e camba-
leia? ,, 
— « Bêbedo. ,, 
São estas as recordações 

mais acentuadas que tenho 
das primeiras letras. Fui-me 
governando com o que me 
ensinavam os mais adiantados 
do curso... 

Entrei a lutar pela vida. 
Apareci como dador de tinta 
num semanário intitulado ¡Ti-
rocínio», cuja oficina era na 
Rua de S. Francisco, ganhan-
do doze vinténs por semana. 
E muito cachaço recebi do 

impressor, quando dormitava, 
pois que, em regra, passava a 
noite de todos os Sábados 
para Domingo agarrado ao 
rolo tintante 1... Depois me-
lhorei um pouco transitando 
para a Tipografia da ¡Aurora 
do Cávado». Comecei, logo, 
corno distribuidor de tipo. 
Era redactor o erudito Dr. Ro-
drigo Veloso, que possuía a 
maior biblioteca particular do 
Minho. Basta dizer, segundo 
informe de Décio Nunes, que 
o catálogo da mesma, publi-
cado na Capital, está taxado 
no valor de Esc. 300$001 Foi 
então que me formei nesta 
universidade, visto os livros 
que o Dr. me emprestava se-
rem para lnim muito provei-
tosos. 

jamais estudei gramática. 
Para, por exemplo, saber di-
vidir o por que, fui quase a 
pico ... 

Li alguma cousa de sermo-
naria dos chamados clássicos. 

Friso, pela segunda vez, 
que toco de ouvido os assun-
tos de pilologia, e o ouvido 
está duro por carecer de apa-
relho auditivo, uma espécie 
de muletas para a surdez 1.. . 
Imaginem o meu atrevimen-

to, quando pertenci à gerên-
cia da Companhia Editora do 
Minho, de que fui um dos 
fundadores, a rever provas! 
Isto parece mentira, mas é 
verdade! Como não era Au-
tor... as culpas cabiam inde-
vidamente a outrem... 

Já me esquecia de informar 
o leitor que, a uma luz Iam-
parinesca, me atirei ao ,Fran-
cês sem Mestre», ( língua que 
afalo patriòticamente mala, de 
acordo com Eça), porque ano 
verbo (cousa que ainda não 
sei bem definir...) é que re-
side a nacionalidade. ,, 
Zé do Vale do Neiva, com 

extrema delicadeza, corrigiu 
certas deficiências gramaticais 
de um meu artigo. 

Ai! Se lesse dez anos e 
pico da »Lágrima¡ que redac-
toriei,, revendo a minha pro-
sa! Coitado de mitnl Escre-
veria o meu epitáfio assim: 
Aqui jaz um varão que mor-

reu impenitente em matéria 
filológica. Viveu atormenta-
do, nao compreendendo devi-
damente ,a divisão do verbo 
em substituição do adjecti-
vo. ,,; nas ideias acerca do 
infinito pessoal ,,; na análise 
lógica das proposições», etc. 
Caíu no INDEX e não pôde 
ser enterrado em campo sa-
grado, sòmente reservado aos 
vernáculos. 
Peço-lhe, humildemente, sem 

ironia, sem maldade, que na 
sua substanciosa secção, para 
mim muito simpática e útil, 
intitulada ,Redigira, me es-
clareça umas certas dúvidas 
que me assistem. Todavia, 
não vá o leitor pensar que sei 
gramática... Previno-o, pois, 
que, por uma espécie de trans-
missão de pensamento, eu fui 
instruído pelo meu Amigo 
Augusto Moreno, que conhe-
ci em Bragança, — meu cole- 
ga (entenda-se) na surdez, --
para as seguintes arremetidas, 
esperançado que não sofram 
o veto do Zé do Vale... 

,Agua vai... 

(Continua no próximo número) 

Motores. Eléctricos Ingleses 
Metropolitan VIKERS  

1 

Desde 1/2 a so H P-- Preços especiais 
Acabaram de receber uma importante remessa 

11R 11 A •t 
BARCELOS 

', IR 1! 

Pensão  Arantes  Passa-se com todo o seu recheio e em boas condições 
de preço. Facifita.se o pagamento contra garantías. 
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«GAMMfXANE 50» 
Contendo 30°/o de ísómero gama puro 

de BHC (LINDANE) 

Produto altamente concentrado, com grande poder 
insecticida e que não transmite aos órgãos das plan-
tas (tubérculos, folhas e frutos), cualquer cheiro ou 
gosto quando usado no combate às pragas que tanto 

apoquentam a Lavoura, como: 

Escaravelho do Batateira 
Pulgão ou altica da vinha 
Lagartas das couves, da vinha 'ou dos cereais" 

Hoplocampas, afídíos, etc., etc. 

Para quem o preferir continua à venda o i já tão 

«Gumannf» P. 520 afamado 

Pedidos e .informações à 

Agência da Companhia União Fabril 
Rua Sá da Bandeira, 84—Porto— ou a qualquer 
depósito ou revendedor da C. U. F. na província 

Motores ° suaisconsi 9• 

(A PETRÓLEO) 

Corrêa & Cardoso 
Agentes oficiais no distrito de Braga e concelhos da Pó-

voa de Varzim e Vila de Conde. 

Participamos aos nossos Ex.m°s Clientes e Amigos que 
se encontra esgotada a primeira remessa que recebemos 
destes excelentes motores. A próxima remessa deve-nos 

chegar dentro de dias. 

Irsr.•..•.s•.r..o►.•✓.r✓.•r✓.rr.•rrrrr.P.•rtri✓.•.r✓..^✓.•.rsrrr.•.rsss 

Vai ao Porto? 
Não esqueça de fazer urna visita ao estabelecimento de 
Louças e Vidros Vitõria, L.da, no Largo de S. Do-
mingos, 64-63, onde encontra o mais completo sortido 

nos artigos da sua especialidade. 
Novidade e Fantasia a -par dos mais variados artigos uti-

lítáríos. Certifíque-se fazendo uma visita a 

V I T 4 R 1. • 1► , L. . 13 A 
Largo de S. Domingos, b4-b5 PORTO 

NTO 
EM MAP-MORITE POLIDO 

FABRICANTE: 

Annérico Rodrigues Maio 
Rua de S. Roque da Lameira, 834—Telefone 51.352—PORTO 
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Campo 28 de Maio Telefone 8261 t•} 
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Bicicletas Motorizadas 
A Companhia inglesa de seguros « THE LIVERPOOL 

& LONDON & GLOBE 1NSURANCE COMPANY LIMITED» 
participa que além de fazer seguros em todos os ramos, tam-
bém segura bicicletas motorizadas contra os riscos de Res-
ponsabilidade Civil até 100.000$00. 

Dirijam-se sem demora ao nosso único correspondente em 
Barcelos que presta todos os esclarecimentos 

IAcácio /Araújo Coutinho 

FAIXCU~TOS 

D. fugénia Sampaio do Silva 

Em Lisboa, no passado dia 4, 
faleceu a nossa conterrânea Se-
nhora D. Eugénia Sampaio da Sil-
va, viúva do saudoso barcelense 
Snr. tenente José Mário da Silva. 
A extinta que contava 76 anos 

de idade, era mãe das Sr.Bs D. Ado-
zinda da Silva Ferreira de Melo, 
D. Maria Jesus da Silva e D. Ma-
ria Belém da Silva Esteves e dos 
nossos amigos Snrs.: Vasco, Aní-
bal, Baltazar, José, Mário, Almor 
e Fernando Ferreira da Silva; irmã 
das Snr.118 D. Guilhermina, D. Olin-
da e D. Arminda Ferréira Sam-
paio e sogra das Srir.tl8 D. Maria 
Angélica Sampaio da Silva, D. Ma-
ria José Vasconcelos Silva e D. Dei-
mira Peralta da Silva é dos nossos 
amígos Snrs. Carlos da Silva Este-
ves e Aires Ferreira de Melo. 
O seu cadáver ficou sepultado 

em jazigo de família no cemitério 
do Alto de S. João em Lisboa. 
jornal de Barcelos envia à famí-

lia enlutada as suas mais sentidas 
condolências. 

José Bernardino de M. Carvalho lima 

Faleceu, com 63 anos de idade, 
em Antuérpia ( Bélgica) onde era 
Vice-Cônsul de Portugal, o Se-
nhor Dr. José Bernardino de Ma-
cedo Carvalho Lima, tio e padri-
nho da nossa distinta colaborado-
ra D. Inês Reis. 
O saudoso extinto que era casa-

do com a Snr " D. Adozinda Mon-
teiro de Carvalho Lima e pai da 
menina Maria Madalena de Car-
valho Lima, foi, além de diplomata 
distinto, um médico de grande no-
meada. 
O seu funeral, segundo as infor-

mações dos jornais, constituiu no-
tável acontecimento o que demons-
tra a muita simpatia de que gozava 
o saudoso extinto. A sua tamília 
e especialmente à nossa distinta 
colaboradora Ssir.e D. Inês Reis 
apresentamos sentidas condolên-
cias. 

Do Uministr(icãoç  
Devido à falta de espaço não 

nos tem sido possível publicar 
esta secção, o que faremos no 

próximo número. 

Vida Desportiva 

«laça Dr. João fspregueira Mendes. 

No domingo disputou-se a pe-
núltima jornada da taça « Dr. João 
Espregueira Mendes», organização 
do S. (i. Vianense. 
Nesta cidade o grupo local rece-

beu a visita do •anjoanense e o 
resultado foi de 3-3. 
O grupo vanense deslocou-se a 

Oliveira de Azemeis, perdendo 
com o Oliveirense por 5-1. 
A classificaçào actual é a se-

guinte: 
Sanjoanense, 8 pontos; Olivei-

rense, 7; Vianense, 3 e Gil Vi-
cente, 2. 

Oquei em Patins 

Campeonato regional de séniores' 

Principiou no domingo go o cam- 
peonato regional de séniores. 
Nesta ciaade o C. D. da Tebe 

venceu o Gil Vicente por 9-1 e em 
Famalicão o Oquei C. Barcelos 
empatou com o 1'. A. C. por 6.6. 

(Automóvel - VINDI-51 
Por motivo de retirada 

para o estrangeiro vende-se 
um automóvel moderno e 
muíto económico com ou 
sem licença de aluguer. 
Informa esta Redacção. 

SULfATO DE CORRE 1 
DE ORIGEM ALEMÃ 

Do mais elevado grau de pureza e de grande po-

der antisséptico dificilmente igualável. 

Têm para entrega imediata e vendem 

ao melhor preço 

Mauricio Macedo & C 
Rua de S. Joáo, 96 — PORTO — Telef. 23551 
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BOM NEGOCIO 
Vende-se uma casa torre 

com seis aposentos, em cima; 
nos baixos tem adega com 
duas divisões. Um grande 
coberto, tudo coberto com 
telha tipo marselha. As 
madeiras são excelentes. 
A casa não necessita de 
obras. Tem junto um bom 
quintal, com muitas laran-
geiras e diversas árvores,de 
fruto. A terra é boa para 
horta e a água é magnífica; 
tem ramadas, cujo rendi-
mento é uma média de cin-
co pipas, de bom vinho. 
Tem estrada até á porta, 
onde vão automóveis. É, um 
lugar muito saudável; a ca-
sa, que é um perfeito sana-
tório, fica distante cinco 
minutos da Igreja e tem luz 
electrica. 
E situada no Lugar do 

Cruzeiro, da freguesia de 
Mínhotães. Para ver e tra-
tar, na mesma, todos os 
Domingos, com o Snr. CU-
NHA e, todos os dias úteis, 
na Pensão Vilaça, em Bar-
celos. 

Lassa-se 
SAPATARIA SÁ, na 

Rua D. António Barroso, 
103-103-107, nesta cidade, 
ou vende-se o prédio da 
mesma. 

Vinho Tinto Particular 
Vende-se a 2$00 o litro, 

no L. do Bemfeíto, n.° 18. 

CASA 
Vende-se em Barcelos em 

bom local. 

Informa 

Correia & Cardoso 
BARCELOS 

Casa na Aldeia 
ALUGA-SE 

Grande e completamente 
nova a 2 quilómetros de 
Barcelos, com estrada à por-
ta e bons ares do campo e 
do ,monte, a família de tra-
tamento. 
Falar com Francisco Bri-

to, no Largo do Jardim, 31 
— Barcelos. 

António Teixeira 
ALFAIATE 

Confecciona toda a obra 
para Senhora, Homem e 
criança. 

Perfeição 
óptimo acabamento 

Preços Módicos 

Rua D. António Barro-
so, 56-1 °, por cima da 

Casa dos Móveis 

Toda a qualidade de óculos 
para qualquer fim prefiram 

a Casa 

J. iEUriCO SOUCaSOUX 

Lâmpadas a 4$00 
Só NO 

igrmazém fsteves 

Casa 

i 

Aluga-se casa de habita-
ção. Informa a Redacção Ì 
deste jornal. 

RILOIO N CfiRVflLNO 
O Relojoeiro de confiança 

em Barcelos. 

1v. Or. Oliveira Salazar, 40 

Dinheiro 
Achou-se uma certa quan-

tia em dinheiro que se en-
tregará a quem provar per-
tencer-lhe. Informa esta 
Redacção. 

«Jornal de Barcelos» 

Assinatura ( trimestre) . 10500 
Número avulso . . . 1$00 
Estrangeiro ( ano) . . . 60500 
Ultramar (ano) . 50500 
Anúncios judiciais— linha  63 
Comunicados e anúncios 1550 

oficiais   

Anúncios por formato— preços 
convencionais. Linómetro tipo 
corpo 8. 

i 
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NOTA- DA REDACÇÃO 

A falta de espaço com que temos lutado nestes últimos números, 1.m-

pede-nos de publicar, no presente, a habitual « Nota da Quinzena» que era 

uma resposta ao nosso prezado colaborador « Zé do Vale do Neiva». 

Sairá no próximo « A Poente da Franqueira» e, do sucedido, pedimos 

desculpa ao seu autor « Outro dos Oito». 

«Os Ridículos» e Vila Seca 
Até que enfim tivemos o luxo de 

ver uma correspondência nossa, 
publicada e comentada no muito 
apreciado jornal humorístico « Os 
Ridículos». Consideramo-nos seus 
leitores assíduos pelos bons ped+i-
ços de riso que nos tem causado 
e, desta vez, por ser connosco. 
Gratos ao conceituado jornal, per-
mitimo-nos uma observaçãozita 
que julgamos não irá atingir o ilus-
trado corpo redactorial de «Os Ri-
dículos» cuja competência não ofe-
rece dúvidas, embora outro tanto 
não possamos afirmar do crítico 
ou correspondente. A local dese-
nhava-se: 

«E ESTAI 
O « Jornal de Barcelos» publicou, 

há dias, esta sensacional noticia: 

campanha de Formagao de Adulta# 

Realizaram-se, na nossa escola, 
exames para adultos, tendo compa-
recido vários alunos das escolas vi-
zinhas. Duma maneira geral apre-
sentaram-se convenientemente pre-
parados, mas tambêm não deixou 
de haver uma ou outra g ta adulta. 
Desta freguesia fizeram exame de 
4,a classe Luis Casanova Novais e 
Daniel dos Santos Ribeiro, e de 
3 a José Casanova Novais. Todos 
deram boa conta de si e do profes-
sor Snr. Fernando Marques. Pa-
rabéns. 

Lemos e ficamos sabendo; 

LO—Que, para se ser adulto, é 
preciso fazer exame; 2.0— Que apa-
rece por lá uma ou outra gata adul-
ta; 3.°—Que os alunos deram conta 
de si... e do professor! 

Pois, amigos, dizemos como o 
«Jornal de Barcelos»:— Parabéns! 
Parabéns a todos!» 

O crítico ou correspondente «em-
bicou» como se vê, com os três 
pontos que frisa. Não sabemos a 
intenção com que o fez, roas des-
confiamos. 

Nada responderíamos se, ele, 
com tanta sabença, não se viesse 
a gabar de que... nos meteu numa 
bota. Quem é ig,lorante julga que, 
para além da sua ígnorância, nada 
mais existe. Tudo acabou nos li-
mites do pouco que sabe e, ciência 
afigura-se-lhe um termo vão. So-
bre estes três pontos, com pessoa 
sabida, haveria assunto para três 
dias. Com o crítico ou corres-
pondente, apenas assunto para duas 
linhas, porque, com tais « conheci-
mentos» não se pode argumentar. 
Por outro lado, o jornal de Barce-
los é para o povo bom e simples 
que odeia chinesices e supinices 
deste quilate. Posto isto, vamos 
ao trab lho. 

1.' Ponto. Exame para adultos. 
Pelo tom da escrita supra, deduz-
'se que esta frase esteja errada, 
visto para se ser adulto não ser 
Preciso exame. 

Isto é que é saber! Ora abra 
uma gramática qualquer de Portu-
guês, ( eu podia dizer-lhe página 
e número, ruas busque o doutor) 
C veja a preposição para que o 
fez pular. Esta preposição empre-
ga-se : 

a) Para se designar a pessoa 
em proveito ou detrimento da qual 
se pratica uma acção. Ex.: Tra-
balho para os meus filhos ( cuida-
do com este « para», doutor). Veja 
14 o que çonclne, 

b) Para designar circunstân-
cia de: 

1) Limitação ou relação. Ex.: 
Para cábulas, os exames são difí-
ceis (para se ser cábula são preci-
sos os exames?! É lógico). 

2) Tempo. Ex.: Estudar para 
o ano ( já viu o ano depender de 
estudo?). , 

3) Lugar para onde, fim ou des-
tino. Ex.: Exames para ( destina-
dos) adultos. Deste artigo não sa-
bia o doutor. Riu-se da ignorância. 

Deu ao « para» o sentido que 
entendeu quando o único, aqui, é 
de destino. Se pudéssemos dar às 
coisas, os sentidos que nos ape-
tecesse, a que vinha a análise lógi-
ca? Veja lá agora se não tem 
pena de asnear tanto! Avancemos 
enquanto o amigo vai aprendendo. 

2.0 Ponto. « Embicou» com a 
expressão « gata adulta», Ora a 
graça! Aquele « adulta » é um 
adjectivo ( acessório) que se liga 
intimamente ao substantivo «gata» 
e nem por isso dá gatinhos. 

O doutor é que deu. Então nun-
ca ouviu dizer, a respeito de exa-
mes, gata redonda ( total), gata de 
todo o tamanho, gata justa, gata 
doutoral ( nos concursos de gra-
duados pelas faculdades), reveren-
díssima gata (nos exames do clero)? 
E já Viu alguma gata semelhante a 
uma bola de futrbol? Já viu uma 
gata de borla e capelo ou de bati-
nha e cabeção? Numa palavra, 
já viu mesmo uma gata autêntica 
qual brava carraça agarrada às 
costas dum reprovado? Enfim, 
snr, crítico, você vai perto com a 
sua bagagem ou ela não está bem 
distribuída Neta sequer pensou 
que tudo é uma linguagem figura-
da. Estas gatas e mais adultas 
que tanto o afligiram constituem 
modos de dizer, irreais; esteja 
sossegado. 
Não viu, doutor, uma vez, um 

concurso chamado « onde está o 
gato?» Também há uma modinha 
brasileira que pergunta pelo gato. 
Em qualquer assunto, documen-

tos, etc., aparecem «gatos» que não 
miam e são, âs vezes, gatarrões, já 
para não dizer adultos. E o dou-
tor não sabia coisas destas!! Va-
lha-lhe Santa Luzia. Mas não admi-
ra. Também ria publicação da cor-
respondência houve gato e eu não 
sei, mas desconfio. Vá aprender, 
doutor, que o saber fica bem e não 
ocupa lugar. 

3.° Ponto « Embicoti» com o fac-
to dos alunos terem dado boa con-
ta de si e do professor. Olha o 
milagre! Então não sabia que um 
bom exame depõe sempre em favor 
do aluno, pois nele mostra quali-
dades de estudo e aplicação? e 
não sabia, de igual modo, que esses 
resultados recaem na boa ou má 
conta do professor que ensinou? 
Até o governo tem isso em consi-
deração. Só o doutor é que não. 
Bem se diz que a ignorância é 
atrevida. 
Enfim, doutor, o jornal de Bar-

celos não é um « café» de Portu-
guês, de contrário muito mais di-
ríamos, se lhe visse mais conheci-
mentos. Assim continue a servir-se 
de « Os Ridículos» que nós conti-
nuainos a rir. Termina a sua cri-
tica por nos dar parabéns. Muito 
obrigado. Por isso também não 
lhe levamos nada pela lição. E para 
acabar, atiravamo-nos a um conse-
lho, se o doutor não é criança: 
Vá... à escola para adultos, 

C. 

Barqueiros, 16 

No Santuário de Nossa Senhora 
das Necessidades, continuam, à 
tardinha, os exercícios do mês de 
Maria. O grupo çoral tem deli-
ciado a reduzida asistência com 
lindos cânticos, sempre variados, 
da autoria dos exímios composito-
res da já consagrada « escola bra-
carense». 
— A subscrição nacional para 

Nossa Senhora do Sameiro rendeu, 
nesta freguesia, a importância de 
setecentos e quarenta escudos. Foi 
confiada às crianças que se prepa-
ram para a Comunhão Solene, al-
gumas das quais se houveram com 
o maior brio e entusiasmo. 
—A Cruzada Mundial de Ora-

ção das Crianças pela Paz, que no 
próximo domingo tem o seu dia 
maior, será assinalada aqui com a 
execução, pelas crianças da cate-
quese, da Missa Jubilar que o Pa-
dre Benjamim Salgado compôs ex-
pressamente para a Peregrinação 
Nacional ao Sameiro. Haverá 
também ofertório solene e comu-
nhão geral das crianças, com reci-
tação colectiva da Oração pela 
Paz. 

=•- Depois de longa doença, fale-
ceu, a 23 do mês passado, confor-
tado com todos os sacramentos da 
Santa Igreja, Manuel José da Sil-
va, de 61 anos de idade, que foi 
combatente da Grande Guerra. 
Teve missa do corpo presente e o 
funeral foi muito concorrido. 
— No dia 27, quando trabalhava 

no campo, faleceu súbitamente 
Fernando Alves de Sousa, de 62 
anos de idade. O funeral reali-
zou-se no dia 29, Com ofício de 
cinco padres. 
Paz às suas almas. 
— Receberam' o baptismo, a Io, 

António Cândido, filho de José 
Lopes da Cruz e de Angelina Lo-
pes Rodrigues; hoje, António, fi-
lho de Emílio da Costa Vaz e de 
Eugénia da Silva Prata. 

C. 

Gilmonde, 16 

Mês de Maio — Tom decorrido, 
com muita frequência de fiéis e 
muita unção religiosa, os actos de 
devoção a Nossa Senhora. 
O mês de Maio é um mês de 

prece e de fervor das ain)-s que, 
todos os dias, falam com a Mãe da 
Divina Graça por entre cânticos 
mimosos que se elevam ao Céu. 
Se continuar assim até final, será 

também um mês de bênçãos para 
todos nós. 

Aniversário — No próximo dia 
22 do corrente mês de Maio, passa 
o seu aniversário natalício o Se-
nhor António Gomes de Barros 
que fora Presidente da junta lo-
cal durante dez anos. 
Foram dez anos de intensa acti-

vidade em favor d4 freguesia que 
muito lhe deve. A comprová-lo 
estão os alargamentos de vários 
caminhos, o calcetamento do ca-
minho que liga a estrada nacional 
ao lugar 4a Aldeia, a refundição 
dum sino e tantos outros melhora-
mentos que todos reconhecem, à 
excepção do mentecapto cá da ter-
ra. Saudamos o nosso amigo, au-
gurando-lhe uma vida longa e mui-
to feliz. 

7. A. C. — Promovido pelo dele-
gado regional António Brito, pre-
sidente da secção desta freguesia, 
realizou-se na vizinha de Vila Seca 
um curso para rapazes da Acção 
Católica das - freguesias citadas, 
Milhazes e Fornelos. Falaram 
além do delegado de Fonte Boa e 

BRASIL 
Compro propriedades no 

Rio de janeiro, S. Paulo ou 
noutras cidades brasileiras, pa-
gando em escudos aqui. Acei-
to prédios velhos e de pouco 
rendimento em troca de apar-
tamentos novos e de rendi-
mento muito superior. 
Todas as despesas de tran-

sacçâo no Brasil por minha 
conta. Assunto sério ofere-
cendo todas as garantias. Trata 
Carlos C. Ribeiro— Rua de 
S. Marçal 5-3,° Dt° Lisboa, 
Telefue 20587, 

António Brito, os revs. Snrs. Arci-
preste substituto e abade de Vila 
Seca. 

Baptizado — Recebeu o baptis-' 
mo com o nome de Carlos um fi-
lho de Aurélio da Silva Briote e 
Aurora Rodrigues da Silva. 
Foram padrinhos Carlos Baptis-

ta da Costa, de Barcelinhos e Amé-
lia da Silva Macedo, desta fre-
guesia. 

C. 

Milhazes, 17 

Mês de Maria—À tardinha quan-
do a noite desce e o sol diz o seu 
admo, ajoelham os filhos de Maria 
Santíssima ,aos seus pés. Flores 
perfumadas, vèlinhas arder, são 
outros corações de filhos dedica-
dos, ardendo em chamas de amor 
à sua eterna Mãe. Meio mês se 
passou e, quantos filhos ainda não 
saborearam a doçura de nome tão 
terno— nome de Mãe! Oxalá, nes-
ta última metade do mês todos 
acorram aos pés de Maria a im-
plorar o seu auxílio. 
Dia da Paróquia— Para come-

morar o 11.0 aniversário da 1. 11 mis-
sa do seu pároco, a Juventude 
C. F. promoveu- uma homenagem 
ao seu pároco. 
Todas se abeiraram da Sagrada 

mesa, comungando pelas intenções 
do seu Pároco a quem muito esti-
mam. Houve missa cantada pelo 
grupo coral da J. A. C. F.. A se-
guir à Santa Missa dirigiu-se 
todo o povo para o salão paro-
quial. Finalmente, entrou o páro-
co que as criancinhas da Cruzada 
Eucarística cobriram de flores 
brancas. O hino do sacerdócio 

fez-se ouvir. A Secretária Maria 
Bertelina da Silva Ferreira dirigiu 
as suas palavras ao pároco queri-
do dizendo que era homenagem 
singela, simples mas sincera. De-
clamaram poesias as jacistas—Ma-
ria Rosa Pereira de Miranda, Ana 
da Conceição Ferreira de Brito, 
Rosa da Silva das Eiras, Maria 
Bertelina da Silva Ferreira, dis-
cursou em seguida a menina Maria 
Emília tia Silva Matos. Finalmen-
te, a menina da Cruzada Eucarís-
tica Odília do Sameiro Pereira 
Arantes declamou uma linda poe-
sia oferecendo ao seu pároco uma 
grinalda espiritual e uma lembran-
ça das jacistas. 
A menina Maria Alberta Ribeiro 

Domado também da Cruzada Eu-
carística, juntamente com uma lin-
da e mimosa poesia entregou ao 
seu querido pastor um lindo ramo 
de flores-
Comovido até às lágrimas, agra-

deceu o pároco tão linda e since-
ra homenagem. 
Se todos compreendessem o car-

go espinhoso do pastor como estas 
raparigas e criancinhas da Cruza. 
da Eucarística, não seria tão difí-
cil viver no mundo actual. Que 
Jesus eterno sacerdote aceite esta 
homenagem e a todos dê a sua di-
vina graça e o seu amor. 
Aniversário—No próximo dia 27 

passa mais um aniversário nata-
lício da dedicada presidente da 
L. A. C. F.— D. Felicidade Gomes 
Fernandes. Deste cantinho e com 
singelas palavras desejamos mui-
tos anos de vida no meto do apos-
tolado, no meio das pessoas ami-
gas e no meio dos pobrezinhos. 
Ad multos annos. 
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ver-se-á lívre destes parasítas, gastando uma _ 
ínsígníficâncía. _ 

À venda no Comércio e nos Grémios do Lavoura = 
Peça pedidos sobre pesticidas 

Dirigír pedidos nesta cidade a: _ 

®ROGRRIR PlMEnTR ®O VRL E 
TELEFONE 8312 _ 
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1.1 cabo 

flinda... a festa do Corpo de Deus 

III 

Carta aberta às forças 
vivas de Barcelos 

Tonos vós, homens do cam-po e da cidade, da indús-
tria e do comércio, da 

política e do trabalho, do, 
mando e da obediência, ouvi: 
Longe de mim pretender 

minimizar a vossa terra. Ao 
contrário. Para mim, Barce-' 
los com o Senhor da Cruz 
—e não duvido da história— 
é uma terra de milagre. É uma 
terra de fé. 

Vejo-a e admiro-a nos vos-
sos templos onde entrais sem 
distinções de classes, mistu-
rando-se o pobre com o rico, 
o letrado com o analfabeto, 
o nobre com o plebeu. 
•Vi-a e admirei-a no esplen-

dor cia recepção à Imagem 
Peregrina. 
Bem hajais, Barcelenses! 
E sendo vós assim, almas a 

trasbordar de fé nas I--foras 
Grandes da Alegria Cristã 
—não será de exigir, mas 
sim de esperar — que todos, 
vos empenheis em festejar 
condignamente o Augustíssi-
mo Sacramento da Eucaristia 
no dia da Festa do Corpo de 
Deus. 

Vi os vossos homens—mé-
dicos, advogados, engenhei-
ros -- de variada cor política 
mas duma só fé religiosa, 
—tornar parte activa na pro-
cissão de Passos. 

Era uma simples imagem 
de Jesus. 
Na procissão do Corpo de 

Deus não vai uma imagem, 
mas sim uma realidade divina 
perante a qual cada um po-
derá humildemente repetir a 
súplica do Evangelho: Senhor 
eu creio, mas aumentai a mi-
nha fé. 
A Eucaristia é Deus vivo, 

imenso e eterno, misteriosa-
mente velado ' nas espécies sa-
cramentais como assombrosa-
mente oculto na imensidade 
dos céus. 

Pelo P.e Manuel Matos 

Não duvideis, tentando o 
Senhor, para que se filão re-
pita o milagre de Bolsano, 
onde a Sagrada 1-16stia se 
transformou em sangue. 
Nem duvidais... Vós cre-

des na presença real de Jesus 
na Eucaristia. 
E se acreditais — porque 

hesitais em prestar-lhe a ho-
menagem pública da vossa fé? 

Barcelenses: (buis o Esta-
do reconhecer na maioria da 
população portuguesa a fé 
herdada dos que fizeram gran-
de Portugal. 
E assim como lio tempo 

das descobertas e das con-
quistas—a fé dos nossos prin-
cipes e dos nossos reis e de 
todo o povo desde o Minho 
ao Algarve fez a glória da 
terra do Santíssimo Sacra-
mento, assim vós hoje deveis 
mostrar que não só lxerdastes 
o nome glorioso de •ortugue-
ses mas também a fé dos an-
tepassados, tão vivamente afir-
mada nas tradições. 

Surja a Vossa. Edilidade a 
tocar a reunir, ao som de cla- 
rins de guerra, nos arraiais 
do vosso histórico castelo, 
este também símbolo de heroís-
mo e de fidelidade—para que 
Barcelos, que se orgulha jus-
tamente da sua história, man-
de nas gotas de água do seu 
rio uma mensagem de fé a to-
dos os irmãos do Império. 
E vós, Barcelenses, ide co-

lher nos vossos jardins— os 
mais lindos de Portugal— as 
flores com que recebereis o 
Divino Sacramento da Euca-
ristia no dia que a Igreja, nossa 
Mãe. Lhe consagrou. 
À frente da procissão julgai 

ver o vosso grande Bispo, 
D. António Barroso, convi-
dando-vos a ajoelhar. 
Finalmente, Barcelenses, 

tendes a palavra... e creio 
que ela jamais desmentirá a 
vossa fé. 

Arraial! Arraial! Arraiall 
Por Cristo Rei! Por Por-

tugal l 

]untas de freguesia 
No passado domingo, de 

passagem, estiveram nesta 
cidade, o Snr. Dr. Mário Ma-
deira, Governador Civil de 
Lisboa e 45 elementos das 

Juntas de Freguesia. da capi-
tal que vieram ao norte em 
digressão turística. 
Os ilustres lisboetas eram 

acompanhados pelo Gover-
nador Civil do Porto, Se-
nhor Dr. Domingos Braga da 
Cruz e outros membros das 
juntas de Freguesia do Porto. 
, Na rápida visita aos prin-

de Lisboa e Porto 
cipais pontos turísticos da 
nossa cidade, foram acompa-
nhados pelos Snrs. Drs. Luís 
Novais Machado e Eurípedes 

Eleazar de Brito, respectiva-
mente Presidentes da Câma-
ra e da C. M. de Turismo. 

Aos ilustres visitantes, an-
tes de se retirarem, no edifí-
cio onde está instalado o novo 
Posto de Turismo, foi-lhes 
oferecido um aperitivo que 
deu lugar a que, aos brindes, 
fossem postas em relevo as 

bele7.as da nossa terra, 

o novo Comandante 
do P. S. P. do Distrito 
e o Snr. Capitão fuclides 

Gomes de Barros 
ll 

Foi nomeado para exercer, 
em Braga, as funções de Co-
mandánte Distrital da P. S. P. 
o nosso querido amigo Se-
nhor Capitão Euclides Gomes 
de Barros. 

Espírito desempoeirado, 
militar distinto e homem de 
acção retorna a Braga, onde 
foi por muito tempo 2.0 Co-
mandante da P. S. P., depois 
de passar alguns anos em 
Vizeu onde deixa uma obra 
,social notável. É com o 
maior prazer que o vemos 
regressar à sua e nossa terra 
cujos problemas conhece pro-
fundamente e onde tem as 
melhores amizades. 
No novo lugar em que 

fora investido, na pretérita 
terça feira, vai, sem dúvida, 
pôr à prova as suas magntfi-
cas qualidades. 
Ao novo Comandante da 

P. S. P. desejamos muitas 
felicidades. 

o  

`1 
ides de Malo 

Com notável afluência de 
fiéis está a realizar-se, no 
Templo do Bom Jesus da 
Cruz, às 21 horas, a devoção 
em honra de Nossa Senhora. 
No' dia 29 haverá, como 

nos anos anteriores, a ceri-
mónia da entrega de flores à 
Virgem Santíssima por todas 
as crianças da cidade e no 
dia 30 ( Domingo), às 9 horas 
da noite, far-se-á a conclusão 
desta devoção tão enterne-
cedora. 

Haverá, além de todos os 
actos piedosos que se costu-
mam fazer, um sermão em 
honra de Nossa Senhora Au-
xiliadora e Consagração a 
Nossa Senhora. 0 sermão 
será pregado pelo Rev. Pa-
dre Joaquim da Silva Lopes, 
de Braga. 

__• 

Barraca de Auxilio para as 
obras da f ranqueira 
A barraca que está insta-

lada no Campo da Feira por 
iniciativa dum grupo de se-
nhoras da nossa melhor so-
ciedade e cujo rendimento se 
destina às obras do Monte 
da Franqueira continua em 
pleno êxito. 
Para finalizar tão feliz ini-

ciativa, no próximo domingo 
23 do corrente, realizar-se-á 
um sorteio monumental, sen-
do o custo de cada bilhete, 
com quatro números, ape-

nas 3$00. 

PEQUENOS NADAS 
A Zé do Yaie do Neiva, com um abraço gramatical: 

DissF já que o cínico exame 
que tenho é o de 
de Infantaria. Concorri, 

também, ,ao posto de 2.° sar-
gento. Eramos muitos con-
correntes. Triunfou no lan-
ce ofilho do Coronel do Re-
gimento. No entanto, pare-
ce-me que ficou consignado 
na Ordem do Regimento que, 
se houvesse vaga, dentro de de-
terminado prazo, seria preen-
chida por mim. 

Órfão de Pai' aos 9 anos, 
e não havendo aquilo n com 
que se compram os melões », 
um velha fidalga, Mendanha 
Arriscado, pagou por mim a 
mensalidade de 120 Reis a 
um professar, conhecida pela 
,, Sardinha Velho », que tinha 
sido egresso do Convento de 
Vilar de Frades. A casa da 
escola era térrea. Ficava, 
como que assustadiça, recua-

da do alinhamento da antiga 
Rua das Latas e, presente-
mente, Faria Barbosa. Esta-
va situada mesmo no extremo 
nascente do muro do quintal 
da Família Guimarães. O pré-
dio que a substituiu tem actual-
mente o n.° 13. 

- Um dia o Mestre, que não 
tinha vista apurada, castigou-
-me, dando-me com uma es-
cova na cara. Senti isto mui-
to! Foi a única vez que me 
chamou... junto de si. Li, 
algures, que as crianças não 
esquecem as injustiças. Tran-
sitei para a Escala Régia que 
então funcionava no torreão 
sul-poente do Solar das Pi-
nheiros. Oprofessor era uma 
figura cheia de personalidade, 
Fernando de Vasconcelos Ban-
deira eLemos. 

(Contnrrrta na página 3) 

SenhOr das Ma$ 
Ao meu Rev.mO Pároco 
Na hora grande do seu Jubileu Sacerdotal 
Em amizade e veneração. 

Anda a Senhora das Rasas 
A espargir pétalas virgens 
Sobre a terra dos mortais! 

E nas almas e cidades 
Onde a angústia se eontorse 
Em desesperos Inumanos, 
Belas, cândidas, divinas 
Elas rolam lentamente... 

E nas vielas escuras, 
Onde a amargura se alastra 
Em feridas e em sangue 
De milhões de criaturas, 
— Chagas, dor, miséria, abrolhos !— 

A Senhora dos sorrisos 
D'ale,eria, de Jesus 
Passa em bênção, deixa a luz 
Do orvalho dos seus olhos! 

Eu que sei que Ela vem 
Nas manhãs harmoniosas 
De cada lllaio florido 
Jct a espero e chorando 
(E Ela chora também...) 
Digo — Senhora, até quando 
Viverei, pobre, sem Mãe? 

E Ela que tem ao colo 
Um filho (que ë Jesus...) 
E grre sabe corno é triste 
Viver no mundo sem mãe, 
(Viver no mando sem mãe 
é chorar, não ë viver ... ) 
Desfolha sobre a minh'alnra 
As mais belas rosas que eu 
Jamais vi a rebrilhar 
Nos olhos duma mulher! 


